
 
 

 
 
 
 

Concorrência inform al 

 
     Ana Cherosi cansou da vida de execut iva na cidade grande. São m uitas pressões, m etas im possíveis,  colegas 
puxadores de tapete, cobranças e chefes grosseiros. Ela tem  pesadelos constantes. Neles, quase sem pre perde o 
em prego e o bom  salár io da m ult inacional. Lá se foram  cinco anos de t rabalho árduo e nenhum  tostão 
econom izado. Ana t rabalhou esse tem po todo para pagar as prestações do carro, dos m óveis, dos 
elet rodom ést icos, roupas de grife,  cham panhes e festas. Ana subm ergiu na onda do consum ism o. Tentou sem pre 
acom panhar os novos lançamentos e t rabalhou com o um a escrava para poder com prar os sonhos e fantasias 
fabricados nas usinas de m arket ing das grandes grifes. Acabou atolada em  dívidas ao t r ilhar o terreno m ovediço 
dos cheques especiais e dos cartões de crédito.Tornou-se um a pessoa est ressada e depressiva. Foi parar no divã. 
 
     Dias at rás, Ana resolveu pedir dem issão. Gastou a m aior parte do dinheiro recebido para pagar as contas e 
decidiu voltar para a cidadezinha onde nasceu. Lá pretende levar um a vida m ais austera e m ontar seu próprio 
negócio no setor de perfum es e cosm ét icos. A cidade onde Ana irá morar tem  pouco mais de dez m il habitantes. 
Ela já pesquisou o m ercado por alto e concluiu que lá não existe nenhum a loja especializada para concorrer com  
ela no setor de cosm ét icos e perfumaria. Constatou que um as poucas m arcas desses produtos são vendidas por 
preços m uito elevados num a ant iga drogaria da cidade. Ana tem  uns vinte porcento do capital necessário para 
abrir  a em presa. Ela pretende com pletar at ravés de um  financiamento bancário, com  o aval de um a t ia 
aposentada. 
 
     Pobre Aninha. Sem  saber cam inha para um  precipício. Nossa am iga estudou m al a concorrência. Ela não 
estudou o lado inform al do novo negócio. Ela não sabe que existem  m ais de t r inta vendedoras t rabalhando para 
cinco fábricas e ent regando as encom endas de perfum es e cosm ét icos de porta em  porta. Ela não sabe que out ras 
quinze sacoleiras da cidade t razem  todos os m eses, clandest inam ente, m alas cheias de perfumes e cosm ét icos do 
exter ior. Ana, que pretende t rabalhar com  tudo legalizado, ainda não sabe que será com ercialm ente fulm inada 
pela inform alidade.  
 
     O Brasil t ransform ou-se nas últ im as décadas no paraíso da inform alidade, da sonegação t r ibutár ia e do 
desrespeito á propriedade intelectual.  A culpa é dos governantes e legisladores que não souberam  criar norm as e 
legislação adaptadas aos novos tem pos e, nem  punir adequadam ente os infratores. Muitos novos negócios 
fracassam  ao bater de frente com  um a concorrência com pletam ente inform al que, justam ente por ser inform al, 
não é detectada pelos estudos iniciais e pesquisas de m ercado. Por exem plo, estão enfrentando esse t ipo de 
concorrência fraudulenta as lojas de CDs legais, as locadoras de CDs legais, as lojas de perfum es, br inquedos ,  
tênis e vestuário de grife. Outros negócios estão afundando lentam ente porque, m uitas vezes sem saber, 
enfrentam  concorrentes desonestos. Concorrentes abastecidos por m ercadorias de origem  duvidosa, 
contrabandeadas e, m uitas vezes roubadas. Outros enfrentam  concorrentes que possuem  preços im bat íveis por 
serem  m uito habilidosos na arte de sonegar im posto. Ficou difícil em preender nesse cenário de concorrência 
im previsível, desonesta e t raiçoeira. 
 
     Diante desse cenário, a jovem  em preendedora Ana pode com eçar a atualizar seu currículo. Muito breve voltará 
a procurar em prego na cidade grande, agora ainda m ais endiv idada do que antes. I nfelizm ente sua perfum aria 
acabará entrando para as estat íst icas da m ortalidade infant il de em presas. Ana será mais um a vít im a desse 
"desgoverno" que acaba destruindo sonhos e sepultando a fina flor do em preendedorism o brasileiro. 
 

EDER LUI Z BOLSON  -  em presário, fundador de cinco em presas, professor universitár io e 
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curso de m est rado na North Dakota State Universit y dos Estados Unidos.  
 
Fez diversos cursos de especialização em  gestão de negócios e m arket ing no Brasil e exter ior. 
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É presidente da APSEMG (Associação dos Produtores de Sem entes e Mudas de Minas Gerais)  e Vice-presidente 
para Negócios I nternacionais da ABRASEM (Associação Brasileira dos Produtores de Sem entes) . Fundador e Vice-
presidente do SINDBIO/ FIEMG (Sindicato das Em presas de Base Biotecnológica no Estado de Minas Gerais) .  É 
mem bro do Conselho de Representantes da FI EMG. È professor de Em preendedorism o e Planos de Negócio de 
cursos de pós-graduação e consultor da Fundação I srael Pinheiro. 
 
Sua experiência prát ica em preendedora é interessante e diversificada, pois a part ir  de sonhos ou visões fundou 
em presas que se desenvolveram  e hoje atuam  com  sucesso, gerando em prego e renda, em  diversos setores 
com o:  alta tecnologia, indústr ia, com ércio e prestação de serviços. Cont inua cr iando em presas e ajudando outras 
pessoas a cr iarem  novos negócios. 
 
 
Eder Luiz Bolson é autor do Livro:  "Tchau, Patrão !"  
 

www.ClubedoPaiRico.com.br


